
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

 

MANUAL DE PROCEDIMENTOS  

COLETA, ACONDICIONAMENTO, 

TRANSPORTE E REJEIÇÃO DE 

AMOSTRAS BIOLÓGICAS  

 

63.2100-06 

Revisão 02 

 

 

 

 

 
Goiânia-Go 

2019 

 

 

 

 

 



 

 

 

GOVERNADOR DO ESTADO DE GOIÁS 

Ronaldo Ramos Caiado 

 

 

SECRETÁRIO DE ESTADO DA SAÚDE 

Ismael Alexandrino Júnior 

 

 

SUPERINTENDENTE DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE 

João Ferreira de Morais 

 

 

LABORATÓRIO ESTADUAL DE SAÚDE PÚBLICA DR. GIOVANNI CYSNEIROS 

DIRETORIA GERAL 

Vinícius Lemes da Silva 

 

 

DIRETORIA ADMINISTRATIVA 

Rafael Souza Guedes 

 

 

DIRETORIA TÉCNICA 

Carmen Helena Ramos 

 

 

COORDENAÇÃO DE BIOLOGIA MÉDICA 

Angélica Lima de Bastos 



 

 

 

 

EQUIPE RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO E REVISÃO 

 
BIOLOGIA MÉDICA 

Coordenação: Angélica Lima de Bastos  

Administrador do Sistema GAL: Wesley de Oliveira Lopes 

 
BACTERIOLOGIA 

Robmary Matias de Almeida 
 

BIOLOGIA MOLECULAR 
Luiz Augusto Pereira 

 
 ENTOMOLOGIA 

Carmeci Natalina Elias 
 

GERENCIAMENTO DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS 
Ana Clara Alves de Souza Amorim 

 
IMUNOPARASITOLOGIA 

Angélica Socorro do Nascimento Acioli 
 

LAGENE  
Aparecido Divino da Cruz 

 
MICOBACTÉRIAS 

Sueli Lemes de Ávila Alves 
 

MICOLOGIA 
Angélica Lima de Bastos  

 
VIROLOGIA 

Yulla Fernandes dos Passos Chaves 
 
 

APOIO TÉCNICO-OPERACIONAL 

 
EXECUTOR ADMINISTRATIVO 

Luciana Barbosa 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

MISSÃO 

Participar das ações de vigilância em saúde, realizando análises laboratoriais com qualidade, 
coordenando a rede estadual de laboratórios e gerando informações para a melhoria da saúde 
pública 

VISÃO 

Excelência da qualidade na descoberta e controle dos agravos em saúde pública visando à satisfação 
na comunidade. 

VALORES 

Compromisso com o trabalho seguro: trabalhar com segurança e responsabilidade objetivando a 
prevenção de acidentes e doenças decorrentes do trabalho. 

Satisfação dos clientes: busca atender as expectativas dos clientes internos e externos. 

Aprimoramento contínuo: colaboradores e unidade buscando a excelência profissional. 

Compromisso com o SUS: respeitar e cooperar para o pleno funcionamento do sistema, considerando 
seus princípios: universalidade, integralidade, equidade, descentralização, regionalização, 
hierarquização e da participação popular. 

Responsabilidade social: cumprir os deveres e obrigações dos indivíduos e empresa para com a 
sociedade em geral. 

Ética: Conhecer os limites. Conhecer onde termina o seu direito e inicia o do outro. Conjunto de 
valores que devem orientar a vida do profissional e a do cidadão. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 

“Um cientista que também é um ser 
humano, não deve descansar 
enquanto o conhecimento que pode 
reduzir o sofrimento repousa em 
uma estante.” 

 

Albert Sabin 
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APRESENTAÇÃO 

 

 

Este manual foi elaborado sob coordenação da área de Biologia Médica do 

Laboratório Estadual de Saúde Pública Dr. Giovanni Cysneiros (LACEN-GO), vinculado à 

Secretaria de Estado da Saúde, com o objetivo de orientar a coleta, o acondicionamento e o 

transporte de materiais para a realização de uma análise com qualidade. Ressalta-se o fato de 

que uma amostra coletada, armazenada ou transportada de maneira inadequada, dificilmente 

terá um resultado confiável, independentemente da qualidade técnica em que o ensaio for 

realizado. Portanto, este Manual deve ser consultado freqüentemente por todos os usuários do 

Sistema de Vigilância em Saúde que fazem uso dos serviços de diagnóstico laboratorial do 

LACEN-GO.  
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LABORATÓRIO ESTADUAL DE SAÚDE PÚBLICA DR. GIOVANNI CYSNEIROS 

 

O Laboratório Estadual de Saúde Pública Dr. Giovanni Cysneiros (LACEN-GO) é 

uma unidade de referência da Secretaria de Estado da Saúde de Goiás, responsável pela 

realização de diagnóstico e monitoramento de patógenos e da qualidade de produtos, ações 

consideradas estratégicas para o sistema de vigilância em saúde. É integrante do Sistema 

Nacional de Laboratórios de Saúde Pública (SISLAB), regulamentado por meio da Portaria 

nº. 2031, de 23 de setembro de 2004 do Ministério da Saúde, que dispõe sobre um conjunto de 

Redes Nacionais de Laboratórios organizados em sub-redes, por agravos ou programas, de 

forma hierarquizada por grau de complexidade das atividades relacionadas à Vigilância em 

Saúde. 

As ações desenvolvidas pelo SISLAB, em atendimento às necessidades do Sistema 

Único de Saúde nas áreas de vigilância, prevenção e controle de doenças e monitoramento de 

resistência a drogas, entre outras, proporcionam intervenções oportunas e eficazes na redução 

e na eliminação de riscos à saúde da população. 

Com atribuições importantes no contexto da Saúde Pública, o LACEN é responsável 

pela definição das diretrizes laboratoriais a serem seguidas no âmbito do SUS e no conjunto 

de suas competências essenciais, destacando-se: o desenvolvimento de recursos humanos, a 

incorporação e o repasse de tecnologias para a Rede Estadual de Laboratórios, padronização 

de novas técnicas e controle de qualidade dos serviços desenvolvidos. A Figura a seguir 

mostra as atribuições do LACEN..  
  

FIGURA 1 – Atribuições do LACEN conforme port. N°. 2031/SISLAB. 

 
Fonte: Ministério da Saúde  
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BIOLOGIA MÉDICA 

 

Na área de Biologia Médica são realizados diagnósticos laboratoriais de doença e/ou 

agravos de notificação compulsória, considerados estratégicos para Vigilância em Saúde. No 

campo da Biologia Molecular executa procedimentos laboratoriais de média e alta 

complexidade para diagnósticos e monitoramento das IST/AIDS, Hepatites Virais, 

Arboviroses (Dengue, Chikungunya, Zika e FA) e Síndromes respiratórias: Influenza 

A(H1N1pândemico, H1 Sazonal e  H3 Sazonal), Influenza B,  Parainfluenza 1, 2 e 3, Vírus 

Sincicial Respiratórios, Adenovírus e Metapneumovírus Humano. 

 Pela técnica de marcadores monoclonais por meio de citometria de fluxo, realiza a 

contagem de células TCD4 CD8 CD45 que é utilizada para monitoramento e evolução do 

tratamento da infecção pelo HIV.  

No contexto da Genética, contamos com a equipe do LaGene - Laboratório de 

Citogenética Humana e Genética Molecular, por meio de convênio de cooperação mútua com 

a PUC-Goiás/LaGene (SES-GO) que executa exames de  Diagnósticos Citogenéticos 

(Clássicos e Moleculares) e Estudo do vínculo genético (teste de paternidade) por meio de 

solicitação do Ministério Público de Goiás. Dentre os exames destacam-se os cariótipos 

convencionais e a Hibridização in situ por fluorescência (FISH) para diagnóstico de diversas 

síndromes que envolvem  alterações cromossômicas, bem como vários tipos de leucemias. 

Além disso, através da análise genética automatizada, com o uso de seqüenciador o LaGene 

realiza o diagnóstico para a síndrome do X-Frágil.  

No campo da Entomologia fornece dados às vigilâncias epidemiológica, sanitária e 

ambiental para predição de riscos e prevenção da ocorrência de doenças transmitidas por 

vetores, hospedeiros, reservatórios e animais peçonhentos, participando da definição das 

estratégias de controle, monitoramento e avaliação dessas medidas. 

Nas investigações das doenças de notificação compulsória o LACEN como um 

componente do Sistema Nacional das Vigilâncias em Saúde, tem como objetivo atender as 

necessidades das vigilâncias e assistência médica de média e alta complexidade através das 

análises/exames laboratoriais. Destacamos ainda, os seguintes programas e serviços de 

referências: Coqueluche, Cólera e outras enterobactérias, Dengue e Febre Amarela, Difteria, 

Doença de Chagas, IST / AIDS, Esquistossomose, Febre Tifóide, Hanseníase,  Hepatites 

Virais, Leishmaniose, Leptospirose, Malária, Meningites, Tuberculose, Vigilância 
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Sindrômica (doenças íctero-febril e hemorrágicas), Doenças Exantemáticas 

(Sarampo,Rubéola, Citomegalovírus, Parvovírus B19, Herpes tipo 6); Arbovírus: Sorologia 

Mac-elisa  IgM (Dengue, Febre Amarela, Zika Vírus, Chikungunya e Febre Mayaro), 

Pesquisa do Antígeno  NS1( Dengue); Isolamento Viral (Dengue e Febre Amarela ) em 

Humanos e PNH; Sorologia IgM e IgG  (Chikungunya); Hantaviroses e Rotavírus.  

Ressaltamos a execução de ensaios/exames de interesse em saúde pública como as 

doenças oportunistas causadas por vírus ou fungos, monitoramento de bactérias 

multirresistentes, dosagem de colinesterases para a vigilância da saúde do trabalhador, 

controle de qualidade dos diagnósticos descentralizados e capacitação de recursos humanos 

para as ações laboratoriais.  

A Área de Biologia Médica é composta pelas Seções de Gerenciamento de Amostras 

Biológicas, Bacteriologia, Biologia Molecular, Entomologia, Imunoparasitologia, LaGene, 

Micobactérias, Micologia e Virologia. 
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Fluxo da Área de Biologia Médica  
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SISTEMAS DE INFORMÁTICA APLICADOS NO LACEN 

 
•  GAL – Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial  

O que é o GAL?  

Sistema informatizado desenvolvido pelo DATASUS para os laboratórios de Saúde Pública 

que realizam exames de notificação compulsória, bem como os exames de média e alta 

complexidade. 

 

O que faz o GAL?  

• Gerencia o processo de trabalho desenvolvido pelo LACEN e sua rede de Laboratórios;  

• Rastreamento de pacientes/ exames desde o cadastro até a liberação dos resultados;  

• Cadastro “on line” de pacientes/amostras no local de origem realizado pelos usuários 

autorizados, favorecendo assim melhores informações sobre o paciente;  

• Liberação dos resultados “on line” pelos analistas responsáveis;  

• Impressão de Laudos diretamente no município solicitante, diminuindo o tempo de entrega;  

• Relatórios epidemiológicos em tempo real;  

• Acompanhamento de pacientes/exames pelas Vigilâncias Epidemiológicas municipais, 

estaduais e nacionais. 

 

Legislação: 

• Portarias: Lei n.º 8.080, de 19 de setembro de 1990. 

• Portaria n.º 1.172, de 15 de junho de 2004.  

• Portaria n.º 2.031, de 23 de setembro de 2004. 

• Portaria n.º 2.123, de 7 de outubro de 2004. 

• Portaria n.º 2.606, de 28 de dezembro de 2005. 

• Portaria de Consolidação n.º 4, 28 de setembro de 2017. 

 

Arquitetura/Segurança: 

- Servidor Apache: segurança para garantir segurança nas transações HTTP, o servidor 

dispõe de um módulo chamado mod_ssl, o qual adiciona a capacidade do servidor atender 

requisições  utilizando  o protocolo HTTPS. Este  protocolo   utiliza  uma  camada  SSL  para  

criptografar todos os dados transferidos entre o cliente e o servidor, provendo maior grau de 

segurança. 
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- BACKUP:  cópia de segurança feita diariamente na Seção de Tecnologia da Informação do 

LACEN-GO. 

 

Banco de Dados: 

- POSTGRESQL: é um sistema gerenciador de banco de dados com as seguintes 

características: 
• Integridade transacional; 
• Estrutura para guardar dados georreferenciados; 
• Consultas complexas; 
• Outros. 

 

Requisitos de informática necessários para utilizar o GAL:  

• Computador com acesso a internet;  

• Navegador Web Mozilla Firefox;  

• Endereço: https://gal.saude.go.gov.br 

 

Requisitos para o usuário ter acesso: 

• Profissional capacitado pelo LACEN-GO; 

• Preenchimento do Termo de Confidencialidade  

• Usuário credenciado terá senha para acesso. 

• Vídeo aulas: http://www.saude.go.gov.br 
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Termo de Confidencialidade 
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•  SISCEL - Sistema de Controle de Exames Laboratoriais da Rede Nacional de 

Contagem de Linfócitos CD4+ / CD8+ e Carga Viral para HIV 

 

Sistema desenvolvido a partir de 1997 para facilitar o controle dos processos de 

cadastramento de pacientes e armazenagem do histórico dos exames realizados, os quais são 

úteis aos médicos para prescrição da melhor terapia para os pacientes. Todas as informações 

são armazenadas no banco de dados central que fica no Departamento de IST/AIDS-

HV/SVS/MS e são acessadas via internet, utilizando criptografia de dados, pelos laboratórios 

que realizam exames de CD4+/CD8+ e Carga Viral, e coordenações estaduais e municipais de 

IST e Aids. 

 

•  SILACEN - Sistema Laboratorial do LACEN 

 

Sistema desenvolvido no Setor de Informática do próprio LACEN-GO desde 2005, projetado 

apenas para arquitetura de rede local utilizando a linguagem de programação Visual Basic 6 e 

banco de dados Sql server 2000. Atualmente o SILACEN está sendo substituído 

gradativamente pelo sistema GAL,   sendo sua utilização apenas para registro de exames e 

amostras não disponíveis no novo sistema.  

 

Arquitetura/Segurança: 

• Utiliza a linguagem de programação Visual Basic, VB 6; 

• Voltada para aplicações corporativas utilizando estrutura para rede local; 

• O programa desenvolvido na Seção de Informática do LACEN-GO desde 2005.  

 

Banco de Dados: Microsoft SQL Server 2000. 

 

Segurança: 

- BACKUP:  Cópia de segurança feita diariamente na Seção de Tecnologia da Informação. 
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SEÇÃO DE GERENCIAMENTO DE AMOSTRAS BIOLÓGICAS  

 

ORIENTAÇÕES GERAIS PARA ATENDIMENTO NO LACEN-GO 

 

Para que o laboratório possa obter um resultado confiável não basta que execute as 

técnicas de forma correta, é necessário que receba uma amostra adequada em quantidade 

suficiente, recipiente apropriado, bem identificada, conservada e transportada corretamente. 

Por isso ao enviar material para o LACEN, as informações, critérios e procedimentos a seguir 

são estritamente necessários: 

 

�  AS COLHEITAS E RECEBIMENTOS DE AMOSTRAS CLÍNICAS S ÃO 

REALIZADOS DE SEGUNDA À SEXTA-FEIRA PELO GERENCIAME NTO DE 

AMOSTRAS BIOLÓGICAS. 

 

Local: Avenida Contorno nº 3.556 Jardim Bela Vista – Goiânia-GO 

Fone: (62) 3201-9625 e 3201-9627 / Fax: (62) 3201-3884 

E-mail:  coletalacen@gmail.com 

 

Horário de funcionamento de segunda à sexta-feira: 

• Entrega de Resultados: ..............................................................................7:00 – 18:00 horas 

•   Colheita de amostra biológica: ..................................................................7:00 – 10:00 horas 

•   Agendamento para colher amostras para contagem de Linfócitos, CD4/ CD8, carga viral 

para HIV, por telefone ou pessoalmente:...................................................7:00 – 18:00 horas 

Recebimento de amostras de segunda à sexta-feira: 

• Sangue para determinação de CD4/CD8, Carga viral para HIV, PCR quantitativo para 

Hepatite C e PCR quantitativo para Hepatite B:.......................................7:00  – 10:00 horas 

• Outros tipos de exames:..............................................................................7:00 – 16:00 horas 

• Culturas em Geral:......................................................................................7:00 – 16:00 horas 
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�  OS RECEBIMENTOS DE AMOSTRAS CLÍNICAS AOS SÁBADOS, 
DOMINGOS, FERIADOS E PONTOS FACULTATIVOS, SÃO REALI ZADOS PELOS 
PLANTONISTAS. 
 

Local: Avenida Contorno nº 3.556 Jardim Bela Vista – Goiânia-GO.  

Fone: (62) 3201-3888 / Fax: (62) 3201-3884  

Plantonistas: (62) 3201-9630 / 9629 / 9628 / 99636-5256 / 98479-3740 / 98133-8055 

Horário de funcionamento dos plantões: 8:00 – 18:00 horas 

•  Recebimento de amostras nos plantões: 8:00 – 16:00 horas  

• Tipo de exames: Culturas, material proveniente de surtos, TRM-TB, SRAG ou outras 

situações de urgência. 

Observações: 

• Os exames de alta complexidade devem ser acompanhados dos formulários específicos 

(BPA-I e outros); 

• As fichas epidemiológicas devem ser preenchidas de forma legível e completas;  

• As solicitações médicas devem ser assinadas e carimbadas; 

• Pesquisa em Comunicantes não necessita preenchimento da Ficha epidemiológica – 

SINAN, no entanto é necessário indicar o caso fonte; 

• No caso de ocorrência de surtos, suspeita de doenças emergentes e ou reemergentes ou 

outras situações inusitadas comunicar imediatamente à Regional de Saúde e ao LACEN-

GO; 

• O resultado estará disponível pelo (GAL) - Sistema Gerenciador de Ambiente Laboratorial 

aos municípios que cadastram amostras no sistema; 

• Em caso de situações de urgência, como no caso de meningites e/ou surtos, o material 

deverá ser enviado diretamente ao LACEN; 

• Para colheitas especiais: Carga Viral, CD4/CD8, Genotipagem para HIV, PCR quantitativo 

para o vírus da Hepatite C, Genotipagem para o vírus da Hepatite C e PCR quantitativo 

para HBV, fazer contato prévio com a recepção de amostras biológicas do LACEN (3201-

9625); 

• Para colheita de amostras para diagnóstico de meningite, solicitar o kit ao LACEN. 

Observar as condições de conservação contidas no rótulo. Após a coleta, enviar através da 

vigilância de cada município ao laboratório. Parte do líquor deve ser enviada ao laboratório 

local, ou conveniado, para análise citoquímica; 
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• Para colheita de amostra para diagnóstico de influenza, secreção de nasofaringe (swab ou 

aspirado), solicitar o kit com swab de Rayon e meio de transporte viral ao LACEN; 

• Para colheita de amostra para diagnóstico de coqueluche, secreção de nasofaringe, solicitar 

o kit com swab alginatado e meio de transporte Regan-Lowe. 
 

 
CRITÉRIOS PARA RECEBIMENTO DAS AMOSTRAS 

 

É de responsabilidade das unidades de saúde solicitante: a coleta de material, a 

identificação adequada e unívoca das amostras conforme orientações contidas neste manual, 

tais como nome completo e legível (nunca iniciais), data de coleta, exame a que se destina, 

bem como utilizar-se de tubos adequados e armazená-los nas condições ideais, conforme 

disposto na RDC/ANVISA Nº. 302, de 13 de outubro de 2005, nos subitens transcritos 

abaixo: 
 

“RESOLUÇÃO – RDC/ANVISA Nº. 302, de 13 de outubro de 2005. 
“Dispõe sobre Regulamento Técnico para funcionamento de Laboratórios Clínicos” 
 
6. PROCESSOS OPERACIONAIS: 
6.1 Fase pré-analítica 
 
6.1.2 - O laboratório clínico e o Posto de Coleta laboratorial devem solicitar ao paciente 
documento que comprove a sua identificação para o cadastro. 
 

6.1.6 - O laboratório clínico e o Posto de Coleta laboratorial devem dispor de meios que 
permitam a rastreabilidade da hora do recebimento e/ou coleta da amostra: 
- data e hora do recebimento da amostra do paciente; 
- Identificação da amostra recebida ou coletada pelo paciente; 
- Nome de funcionário que efetuou a coleta ou recebeu a amostra do paciente. 
 

6.1.7 - A amostra deve ser identificada no momento da coleta ou da sua entrega quando 
coletada pelo paciente. 
 

6.1.7.1 - Deve ser identificado o nome do funcionário que efetuou a coleta ou que recebeu a 
amostra de forma a garantir a rastreabilidade.  
 

6.1.9 - O laboratório clínico e o Posto de Coleta laboratorial devem possuir instruções 
escritas para o transporte da amostra de paciente, estabelecendo prazo, condições de 
temperatura e padrão técnico para garantir a sua integridade e estabilidade. 
 

 

6.1.10 - A amostra de paciente deve ser transportada e preservada em recipiente isotérmico, 

quando requerido, higienizável, impermeável, garantindo a sua estabilidade desde a coleta 
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até a realização do exame, identificado com a simbologia de risco biológico, com os dizeres 

“Espécimes para Diagnóstico” e com nome do laboratório responsável pelo envio. 

 

As amostras biológicas devem estar acompanhadas de documentos específicos 

devidamente preenchidos para cada doença/agravo conforme as instruções próprias de cada 

exame solicitado: 

• Fichas do GAL: 

1. Formulário de requisição de exames da Biologia Médica (GAL-ANEXO 1); 

2. Requisição digitalizada no sistema GAL (GAL-ANEXO 2); 

3. Ficha de relatório de exames encaminhados para o LACEN em duas vias (GAL-

ANEXO 3). 

• Fichas do SINAN em casos de doenças de notificação compulsória - disponíveis nos sites 

do SINAN/Ministério da Saúde e VISA/Secretaria Estadual de Saúde 

(http://www.visa.goias.gov.br/post/ver/165260/fichas-de-notific); 

• Pedido Médico; 

• Histórico Clínico. 

Amostras para controle de qualidade deverão ser enviadas junto com o formulário 

específico para cada agravo conforme o manual. 

A unidade requisitante deve enviar juntamente com as amostras, uma listagem de 

encaminhamento do material que será liberada ao portador após a conferência, devidamente 

carimbada e assinada pelo servidor do setor. No caso das amostras cadastradas no GAL, esta 

listagem será emitida em uma via e deverá ser retirada no próprio sistema e será devolvida 

após a conferência. Se houver alguma inconformidade, a amostra biológica será devolvida ao 

portador juntamente com a ficha e o formulário de ocorrência de não conformidades 

apresentadas. 

As caixas de transporte, assim como o gelo reciclável e as grades de armazenamento 

das amostras, são devolvidas logo após a conferência da amostra. Sendo assim, a recepção de 

amostras biológicas não se responsabiliza por estes materiais caso o portador não espere a 

conferência. 
 

 

 

IDENTIFICAÇÃO DAS AMOSTRAS 
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As amostras devem ser identificadas individualmente de forma unívoca, conforme 

figura 2. 

 

FIGURA 2 - Maneira correta de envio de material, com identificação. 

 

 
 

Fonte: Biologia Médica do LACEN-GO. 
 
 

TRANSPORTE E ACONDICIONAMENTO DAS AMOSTRAS  
 

• Acondicionar as amostras de forma a evitar vazamento e contaminação. Sugere-se 

envolver as amostras em saco plástico; 

• As requisições de exames devem ser acondicionadas em saco plástico separadas das 

amostras biológicas; 

• Colocar os tubos de polipropileno (sangue, LCR) em estantes e acondicionar em 

recipiente de transporte; 

• As amostras biológicas transportadas em tambores de nitrogênio líquido devem ser 

acondicionadas em criotubos ou tubos de polipropileno com tampa de rosca, resistentes à 

temperatura e com a identificação da amostra no lado externo. 
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FIGURA 3 – Maneira correta de envio de transporte. 

 

 

 

(A)   - Maneira correta de envio de material, com todos os espaços preenchidos e utilizando gelo reciclável. 
 

 (B)  - Maneira incorreta de envio de material, com a amostra solta na caixa. Para o envio correto, preencher 
os espaços vazios com jornal e gelo reciclável. 

 
 

Fonte: Biologia Médica do LACEN-GO. 
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EXAMES/DOENÇAS PESQUISADAS 

 

Para solicitação no GAL, consultar orientações específicas para cada exame/doença 

pesquisada neste manual. Os exames/doenças estão ordenados alfabeticamente por módulos: 

Bacteriologia, Biologia Molecular, Entomologia, Imunoparasitologia, LaGene, Micobactérias, 

Micologia e Virologia, com informações quanto aos procedimentos para realização da coleta, 

conservação, armazenamento e transporte de material, metodologia utilizada, considerações 

importantes para garantir a qualidade dos resultados dos exames, tempo para liberação e 

critérios para rejeição de amostras. 
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ANEXOS 

 

 

• GAL-ANEXO 1  – FORMULÁRIO DE REQUISIÇÃO DE EXAMES DA BIOLOGIA MÉDICA 

• GAL-ANEXO 2 – REQUISIÇÃO DIGITALIZADA NO SISTEMA GAL  

• GAL-ANEXO 3 – RELATÓRIO DE EXAMES ENCAMINHADOS PARA O LACEN 
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GAL-ANEXO 1 - FORMULÁRIO DE REQUISIÇÃO DE EXAMES DA BIOLOGIA MÉDICA 
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(continua...) 
 

GAL-ANEXO 1 - Continuação... 

                                                                                     

(verso) 
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GAL-ANEXO 2 - REQUISIÇÃO DIGITALIZADA NO SISTEMA GAL 
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GAL-ANEXO 3 - RELATÓRIO DE EXAMES ENCAMINHADOS PARA O LACEN 
  

 


